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Sarney grava discurso hoje 
/inda há dúvida sobrei quando a fala será levada ao ar 

O pesidente José Sarney 
grav; hoje, a partir das 
15h30i, no Palácio da Al-
vorad, o pronunciamento 
à Naco, que poderá ser le­
vado o ar hoje mesmo ou 
amanlã, lançando as bases 
de umnovo pacto político. 
Na su; fala, Saney anun­
ciará importantes medi­
das, erre as quais a apro­
vação tas Zonas ie Proces-
samenb para a Exporta­
ção (ZIEs), um programa 
de privatização das esta­
tais e oinvestimento de 80 
por ceno do tctal corres­
pondem* à coivençào da 
dívida eiterna nas regiões 
Nordestt, Norte e Centro-
Oeste. 

"O Pronunciamento do 
president? Sarrer deve ser 
interpretído com) o marco 
inicial de sua administra­
ção pois até hojeale gover­
nou com uma estrutura 
herdada do ex-»residente 
Tancredo Neves que fun­
cionou, até aqui^omo uma 
camisa de fora", obser­
vou, ontem, um fonte ga-
tegorizada do ^alácio do 
Planalto. 

Segundo ess; fonte, isto 
ficará claro et certo mo­
mento da fala residencial, 
quando Sarne: dirá clara­
mente que soiente agora 
tem condiçõesie realizar o 
pacto que há juito preten­
dia, que a soiedade espe­
rava, mas qu os partidos 
nào deixarar. Dirá, tam­
bém, textuanente, que 
precisa de Derdade para 
escolher e gvernar e não 
aceitará irposiçào dos 
partidos. 

Durante >eu discurso 
Sarney ratifcará a posição 
que assumi no dia 18 de 
maio, a favr do presiden­
cialismo e e um mandato 
de cinco ar>s. E argumen­
tará aindaque a Consitui-
ção que covocou a Assem­
bléia Nacinal Constituinte 
é a que etá em vigor, e 
mudar as Bgras do jogo se­
ria um gole. Vai dizer ain­
da que a asinatura do do­
cumento ofine o compro­
misso e a desão com o seu 
governo. Qem nâo aderir 
está contno seu governo, 
seráoposiço. 

Segundo > porta-voz da 
Presidênci; da República 

Antônio Frota Neto, o Pre­
sidente vai lamentar o fim 
da Aliança Democrática, 
fazer um balanço das reali­
zações de sua gestão e lan­
çará o programa mínimo 
de seu governo. 

Frota Netto que despa­
chou longamente ontem 
com Sarney disse que natu­
ralmente o Presidente está 
tenso "mas determinado a 
fazer o seu projeto de Go­
verno". Disse que não há 
mais concessões a serem 
feitas; mas em política, "o 
processo de negociação é 
permanente". 

REFORMA 
Até o final da próxima se­

mana a reforma ministe­
rial, baseada na nova cor­
relação de forças do novo 
pacto político estará con­
cluída. Foi o que garantiu, 
ontem, importante asses­
sor político do Palácio do 
Planalto. Segundo ele, pela 
avaliação atual, inicial­
mente o governo não terá a 
maioria do Congresso Na­
cional, mas há uma certeza 
de que muito rapidamente 
contará com o apoio "certo 
e seguro, e não apenas cir­
cunstancial", de pelo me­
nos 280 parlamentares. 

A fonte informou que o 
presidente José Sarney vai 
aproveitar o final de sema­
na para "amar ra r" a nova 
estrutura de seu ministé­
rio, o primeiro escolhido 
pessoalmente por ele, re­
presentando o espectro do 
apoio político que terá. 

DOCUMENTO 
Mandato presidencial de 

cinco anos e garantia de 
que os atuais poderes do 
chefe de governo serão pre­
servados integralmente — 
adiando a implantação do 
parlamentarismo, portan­
to, para 1991. 

Este é o principal trecho 
político do documento que o 
presidente José Sarney 
apresentará à Nação, e cu­
jo conteúdo foi revelado ao 
deputado Ulysses Guima­
rães durante encontro rea­
lizado segunda-feira no Pa­
lácio da Alvorada. Na oca­
sião, o Presidente teria rei­
vindicado ainda "mãos li­
vres" para recompor o seu 
ministério, sem a ingerên­
cia dos partidos políticos 

EUGÊNIO NOVAES 

No aniversário de Ulysses, ontem, o abraço do presidente Sarney 

Aureliano se decide 
Fesft toma conta do dia apÓS OUVÍr d i r e t ó r i o 

A polítlci ontem, nâo te 
ve vez na rsidência oficial 
da Presidêcia da Câmara. 
O deputac Ulysses Gui­
marães pasou todo o dia 
em casa, cde recebeu, à 
noite, a visfa do presidente 
José Sarne: que, acompa­
nhado de daa Marly, che­
gou às 19h5i "apenas para 
dar um abaço no doutor 
Ulysses", àiu meia hora 
depois, em dênclo. 

Afinal, caio disse Ulys­
ses Guimares, "a política 
hoje está déérias". Ele re­
servou o diíde ontem para 
receber faiiliares e ami­
gos, que denanhã à noite o 
v 1 s i a r a m , 
cumprimetando-o pelo 
aniversáric(71 anos de vi­
da), comenorado no res­
taurante Phrtella. 

Ulysses, tue almoçou 
com os minittros Raphael 
de Almeida Magalhães e 
Renato Arcter, disse que 
"o maior prsente que re­
cebi foi ter a:asa cheia du­
rante todo odia". A emo­
ção, confessm, ficou por 
conta do "mtu neto, o Pau­
linho, que fiz aniversário 
junto comigc". 

Mostrou-se também gra 
tificado com a visita do 
presidente José Sarney — 
"Foi um gesto de grande 
carinho, dele e de dona 
Marly" — e com os telefo­
nemas recebidos, de Ro-
seana Sarney e de "prati­
camente todos os governa­
dores". 

A tarde, o presidente da 
Câmara, da Constituinte e 
do PMDB recebeu as visi­
tas do governador Moreira 
Franco, do Rio de Janeiro, 
dos ministros Rapahel de 
Almeida Magalhães e 
Abreu Sodré, e do líder do 
PMDB na Câmara, deputa­
do Luiz Henrique. 

O líder do PMDB, aliás, 
foi o primeiro a ser infor­
mado da conversa que o 
presidente do seu partido 
teve com o presidente José 
Sarney, sobre o documento 
que o Palácio do Planalto 
pretende submeter à apre­
ciação das lideranças do 
PMDB e do PFL: Ulysses 
telefonou para ele assim 
que deixou o Palácio da Al­
vorada. 

PFL discute seus pedidos 
O PFL discutirá ama­

nhã, na reinião de sua Exe­
cutiva, documento solici­
tando ao Presidente da Re­
pública quepromova refor­
ma adminiítrativa imedia­
ta, puna os corruptos 
exemplarmente, reduza os 
ministérios civis e adote 
uma política que permita a 
liberação progressiva da 
econimia. 

O documeito, assinado 
por dezenas de parlamen­
tares, entre os quais o ex-
ministro Jorg* Bornhausen 
(SC) e o deputado Saulo 
Queiroz (MS>, secretário-
geral do Partido, adverte 
que o PFL continuará 
apoiando o projeto de tran­
sição democrática, tendo 
ou não representantes no 
ministério. 

O documento do PFL pe­
de imediata e ampla refor­
ma administrativa, pro­
grama prioritário e ime­
diato de privatização, e 
prévia autorização legisla­
tiva para obras e investi­
mentos no valor superior a 
Cz$ 500 bilhões. Propõe ain­
da tratamento unificado 
para o orçamento fiscal, 
monetário, previdenciário 
e das estatais. Outras pro­
postas são: revisão da 
política tributária, renego­
ciação da dívida externa, 
adoção de uma política que 
permita a liberação pro­
gressiva da economia, de­
senvolvimento de uma 
política agrícola, reforma 
agrária efetiva e política 
de atendimento à pobreza. 

U * H 

O presidente de honra do 
PFL, ministro Aureliano 
Chaves — o principal cria­
dor do partido da Aliança 
Democrática e padrinho da 
candidatura José Sarney 
na chapa Tancredo Neves 
— aguarda, com serenida­
de o pronunciamento do 
presidente Sarney para de­
pois decidir, com os pefelis-
tas, qual o caminho a to­
mar. 

Favorável à imediata 
convocação do diretório na­
cional, das bancadas do 
PFL na Constituinte, dos 
dirigentes regionais e até 
lideres do partido nas As­
sembléias Legislat ivas, 
Aureliano Chaves quer ver 
o pronunciamento de Sar­
ney amplamente debatido 
por seus companheiros. E, 
se o discurso não agradar, 
o PFL deve antecipar sua 
convenção nacional — 
marcada para 29 de no­
vembro — para decidir o 
rompimento coletivo com o 
governo. 

Até que isto venha a 
acontecer, entretanto, o 
ministro das Minas e Ener­
gia já avisou claramente a 
seus companheiros, inclu­
sive aos demais ministros 
do PFL no governo, que 
não pretende adotar renún­
cia unilateral e nem cons­
tranger o presidente Sar­
ney com outras surpresas 
desagradáveis, como se o 
partido não tivesse respon­
sabilidade desde o início 
pela Aliança Democrática, 
agora terminada, e pela 
existência e estabilidade do 
próprio governo Sarney. E, 
portanto, nâo pode sair 
"por motivo de menor 
grandeza". 

Aureliano Chaves, em 
reunião recente com a cú­
pula do PFL em seu apar­
tamento, foi claro em expli­
car que o partido e ele pes­
soalmente têm responsabi­
lidades e compromissos 
com o País, que não podem 
ser esquecidos e nem su­
bestimados de uma hora 
para a outra. Ele diz, tam­

bém, que o PFL é um parti­
do organizado em todo o 
território nacional e que os 
seus dirigentes precisam 
ser ouvidos, no Congresso, 
nas Assembléias Legislati­
vas e nos diretórios regio­
nais, para exprimirem seu 
pensamento a respeito do 
fim da Aliança Democráti­
ca, do programa mínimo 
do presidente Sarney e dos 
rumos futuros a serem to­
mados pelo partido. 

Nas conversas particula­
res, com seus amigos mais 
chegados, o ministro das 
Minas e Energia deixa cla­
ro que pretende seguir 
aquilo que o partido decidir 
sobre sua linha política, ca­
so se chegue à convenção 
nacional antecipada. E se 
essa possível convenção 
optar pelo afastamento do 
partido do governo que aju­
dou a formar e que integra 
desde o começo, Aureliano 
já disse que se sentirá li­
vre, fora do Ministério das 
Minas e Energia, para es­
colher seu caminho "entre 
diversas opções". 

Neste caso, se tal hipóte­
se vier a se concretizar, 
Aureliano Chaves, já despi­
do do cargo de ministro, de­
seja percorrer o Brasil de 
Norte a Sul, numa grande 
campanha cívica, quando 
pretende falar claramente 
seu pensamento sobre dívi­
da externa, dívida interna, 
questões sociais e políticas, 
política salarial, empresas 
estatais, reforma agrária e 
outros temas de interesse 
nacional. 

Aureliano Chaves costu­
ma dizer: "Serei um esco­
teiro correndo o País, até 
para conhecer a verdadei­
ra dimensão do meu esco-
tismo..." Mas em vez de 
aprofundar esse tema, que 
pode ou não ocorrer, o mi­
nistro prefere enfatizar que 
sua atitude é de expectati­
va diante do pronuncia­
mento do presidente Sar­

ney que, na sua opinião, só 
pode ter dois efeitos: "A-
gradar ou não ao PFL. O 
partido, reunido, deve deci­
dir então o que fazer, caso 
agrade ou não nos agrade a 
fala presidencial". 

Mais que ninguém, Aure­
liano Chaves sabe de suas 
responsabilidades muito 
especiais na Nova Repúbli­
ca e no governo Sarney. 
Afinal, foi ele quem abriu a 
dissidência do PDS, levan­
do ao então governador 
Tancredo Neves, no Palá­
cio da Liberdade, docu­
mento firmado por 34 depu-
t a d o s p e d e s s i s t a s 
comprometendo-se a votar 
em seu nome no Colégio 
Eleitoral. Foi esse aval, 
calcado nas assinaturas 
dos deputados e na palavra 
de Aureliano, que animou 
Tancredo a deixar o gover­
no de Minas Gerais, pois se 
convenceu de que a vitória 
seria certa no Colégio Elei­
toral. Foi o mesmo Aurelia­
no Chaves quem exigiu, pa­
ra formalizar o apoio, que o 
então senador José Sarney 
viesse a ocupar a vice-
presidência da República, 
contrariando ps desejos do 
PMDB e do próprio Tan­
credo, que tinham outras 
preferências. 

Com todo esse passado, 
Aureliano Chaves acha que 
não deve ter rompimento 
político com Sarney, muito 
menos de surpresa. Deixa­
rá o governo que ajudou a 
criar, se esta vier a ser 
uma decisão do partido do 
qual é presidente de honra, 
Mas, desde logo, adotou 
consigo mesmo dois com­
promissos nessa decisão: 
Primeiro: será o último a 
votar, para que alguém nâo 
diga que votou "para se­
guir o Aureliano". Segun­
do: em qualquer hipótese, 
sua decisão será anunciada 
em Minas Gerais, nunca 
em Brasília. 

Presidente 
quer PMDB 
mais claro 

O presidente José Sarney 
deixou transparecer ontem 
em conversa com o gover­
nador do Rio de Janeiro, 
Moreira Franco, que "o 
PMDB tem de colocar com 
mais clareza a sua propos­
ta programática, política e 
ideológica", para que te­
nha condições de tomar um 
posicionamento a respeito 
do apoio do partido. Para 
Moreira, que saiu visivel­
mente irritado do encontro, 
cabe aos peemedebistas 
apresentarem agora suas 
propostas para o futuro, 
considerando legítima a 
decisão do Presidente de 
propor o seu programa 
mínimo de governo, já que 
a transição democrática 
terminou com o rompimen­
to da Aliança. 

O governador revelou 
que viu o documento, mas 
nâo teve a oportunidade de 
conhecer seu conteúdo. 
Sarney alegou que primei­
ro vai entregá-lo ao deputa­
do Ulysses Guimarães, 
presidente do PMDB, para 
a seguir encaminhá-lo para 
os governadores. 

Quércia diz 
que mandato 
será incluído 

SIMON WIDMAN 
Da Sucursal 

São Paulo — O presiden­
te José Sarney, em seu pro­
nunciamento à nação deve­
rá defender a necessidade 
de ser mantido seu manda­
to de cinco anos, mesmo 
que a Constituinte estabele­
ça um prazo de governo di­
ferente, que valeria para os 
próximos presidentes da 
República. Essa informa­
ção foi fornecida ontem pe­
lo governador Orestes 
Quércia, que a ouviu do de­
putado Ulysses Guima­
rães, a quem telefonou pa­
ra cumprimentá-lo por seu 
aniversário. 

O governador paulista 
disse conhecer, em linhas) 
gerais, o teor do documen­
to, semelhante à primeira 
versão que ele já leu. No | 
novo texto, assinalou, fo-
ram incluídas algumas su­
gestões suas, mas não quis | 
revelar quais são. Quércia, 
talvez não por mera coinci­
dência, estará em Brasília 
esta noite, quando Sarney 
fizer seu pronunciamento 
em rede nacional. Ele jan­
ta com a bancada federal 
do PMDB de São Paulo e, 
se coincidirem os horários, 
vai se encontrar com Ulys­
ses . 

GOVERNADORES 

Quércia também infor­
mou que a reunião de go­
vernadores peemedebistas 
foi finalmente marcada pa­
ra o próximo dia 15, no Rio 
de Janeiro. A data ficou 
acertada depois de uma 
conversa telefônica com 
Moreira Franco, governa­
dor do Rio, quando con­
cluíram que nesse dia a 
agenda dos participantes 
estava vaga. O encontro 
servirá para tratar da re­
forma tributária. Mas os 
temas políticos, diante dos 
últimos acontecimentos, 
deverão centralizar as con­
versas. Quércia admitiu 
que será debatida a conjun­
tura do País além de um 
documento do governador 
Miguel Arraes, que faz pro­
postas para o novo papel 
reservado ao PMDB. 


